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RESUMO
        O PRESENTE TRABALHO REFERE-SE A UM EQUIPAMENTO ARQUITETÔNICO
VOLTADO AO ENSINO DE PRÁTICAS PROFISSIONAIS E AO INCENTIVO À CULTURA E AO
LAZER, POSSUINDO COMO PRINCIPAL ELEMENTO CONSTRUTIVO A TERRA. POR
VIVERMOS EM UMA SOCIEDADE NA QUAL AS MULHERES CONSTANTEMENTE SOFREM
DESQUALIFICAÇÃO, POR QUESTÕES FÍSICAS, PSICOLÓGICAS E EMOCIONAIS,
COLOCANDO-AS A MARGEM EM MUITOS CAMPOS DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL, FAZ-SE
NECESSÁRIO UM EQUIPAMENTO QUE PROPORCIONE A FORMAÇÃO PROFISSIONAL
FEMININA, PARA QUE ELAS POSSAM SE FAZER MAIS PRESENTES EM DIVERSAS
ATIVIDADES LABORAIS, GERANDO UM AUMENTO DA PRESENÇA FEMININA NOS
ÂMBITOS PROFISSIONAIS. 
               FOI UTILIZADO COMO BASE METODOLÓGICA A PESQUISA BIBLIOGRÁFICA QUE
TERÁ COMO REFERÊNCIAS ARTIGOS, DISSERTAÇÕES, LIVROS E LEIS, PESQUISA DE
REFERÊNCIAS DE PROJETO DE TRÊS EQUIPAMENTOS VOLTADOS PARA A EDUCAÇÃO DE
MULHERES E COM CARACTERÍSTICAS REGIONAIS, DIAGNÓSTICO PARA ENTENDER O
ENTORNO E A LEGISLAÇÃO VIGENTE, ESTUDO PRELIMINAR E ETAPA DE ANTEPROJETO
PARA A REALIZAÇÃO DO MESMO.
                  ACREDITA-SE QUE OS RESULTADOS TRARÃO BENEFÍCIOS PARA AS MULHERES
COMO TAMBÉM PARA TODA A CIDADE DE FORTALEZA, POIS A PROPOSTA VISA
OFERECER UM EQUIPAMENTO ARQUITETÔNICO DE ENSINO PROFISSIONALIZANTE,
QUE PROPORCIONA ENSINO LAZER E CULTURA PARA AS MULHERES, E QUE A CIDADE
NÃO POSSUI.

PALAVRAS CHAVE: ARQUITETURA DA TERRA, MULHER, CENTRO PROFISSIONALIZANTE



ABSTRACT
                 THE PRESENT WORK REFERS TO AN ARCHITECTURAL EQUIPMENT AIMED AT
TEACHING PROFESSIONAL PRACTICES AND ENCOURAGING CULTURE AND LEISURE,
HAVING EARTH AS ITS MAIN CONSTRUCTIVE ELEMENT. BECAUSE WE LIVE IN A SOCIETY
IN WHICH WOMEN CONSTANTLY SUFFER DISQUALIFICATION, DUE TO PHYSICAL,
PSYCHOLOGICAL AND EMOTIONAL ISSUES, PUTTING THEM ASIDE IN MANY
PROFESSIONAL FIELDS, IT IS NECESSARY TO HAVE AN EQUIPMENT THAT PROVIDES
PROFESSIONAL FEMALE EDUCATION, SO THAT THEY CAN BE MORE PRESENT IN
SEVERAL WORK ACTIVITIES, GENERATING AN INCREASE OF THE FEMALE PRESENCE IN
THE PROFESSIONAL FIELDS. 
               THE METHODOLOGICAL BASE WAS THE BIBLIOGRAPHICAL RESEARCH THAT
WILL HAVE AS REFERENCES ARTICLES, DISSERTATIONS, BOOKS AND LAWS, RESEARCH
OF PROJECT REFERENCES OF THREE EQUIPMENTS FOCUSED ON WOMEN'S EDUCATION
AND WITH REGIONAL CHARACTERISTICS, DIAGNOSIS TO UNDERSTAND THE
ENVIRONMENT AND THE CURRENT LEGISLATION, PRELIMINARY STUDY AND
PRELIMINARY DESIGN STAGE FOR ITS REALIZATION.
                  IT IS BELIEVED THAT THE RESULTS WILL BRING BENEFITS FOR WOMEN AS
WELL AS FOR THE ENTIRE CITY OF FORTALEZA, BECAUSE THE PROPOSAL AIMS TO
OFFER AN ARCHITECTURAL EQUIPMENT FOR PROFESSIONAL EDUCATION, WHICH
PROVIDES LEISURE AND CULTURAL EDUCATION FOR WOMEN, AND THAT THE CITY
DOES NOT HAVE.

KEYWORDS: LAND ARCHITECTURE, WOMAN, PROFESSIONALIZING CENTER
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O presente trabalho refere-se a um

equipamento arquitetônico voltado ao ensino

de práticas profissionais e ao incentivo à

cultura e ao lazer, possuindo como principal

elemento construtivo a terra. 

Vivermos em uma sociedade na qual as

mulheres constantemente sofrem

desqualificação, por questões físicas,

psicológicas, emocionais, sociais e culturais,

colocando-as a margem em muitos campos

de atuação profissional. Segundo Exame

(2011), quando as mulheres trabalham em

áreas onde a presença masculina é maior,

geralmente as mulheres ficam em cargos

mais baixos que o dos homens, ocasionando

menores rendimentos. Por isso faz-se

necessário um equipamento que proporcione

a formação profissional feminina, para que

elas possam se fazer mais presentes em

diversas atividades laborais, gerando um

aumento da presença feminina nos âmbitos

profissionais, bem como atividades físicas e

práticas artísticas, já que estes proporcionam

bem estar para as pessoas que os praticam. 

O centro de formação foi pensado com a

ideia de proporcionar às mulheres ensino

profissional, como intuito de inseri-las em

trabalhos que culturalmente, na estrutura

patriarcal, apresentam uma predominância

masculina, além de atividades físicas e 

culturais como forma de proporcionar bem

estar para esse público. Pois o intuito é auxiliar

na saúde e bem-estar destas mulheres, mas

sobretudo formá-las profissionalmente. 
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Objetivo geral; 

Propor projeto arquitetônico de um centro de

formação para mulheres na cidade de

Fortaleza, no bairro Manuel Sátiro, que

possibilite, além de formação profissional, lazer

e atividades culturais.

Objetivos específicos; 

Compreender o histórico das principais

conquistas femininas no Brasil em campos

que a presença feminina não era majoritária;

Analisar projetos formais e análogos para o

entendimento do equipamento;

Realizar estudo em escala urbana com base

na legislação para escolha do terreno num

local estratégico;

Propor edificação com características

regionais e com a terra como principal

elemento construtivo.

Foi utilizado como base metodológica a

pesquisa bibliográfica que terá como

referências diversos trabalhos no capítulo 2,

tendo como mais importantes os artigos dos

autores: D’Alkmin, Amaral; Dos Santos; Penha,

Santos, Dos Santos; a dissertação de Ostos, e

publicações de órgãos públicos, como: IBGE e

Lei de Uso e Ocupação do Solo, já que são

relacionados ao tema e dessa forma o

escopo do trabalho estará bem embasado e

completo. 

Após o estudo das referências bibliográficas,

terá uma pesquisa de referências de projeto

com o objetivo de entender como funcionam

minimamente espaços profissionalizantes

14



para mulheres, analisando programas de

necessidades, fluxos, materiais e contexto

urbano.Tendo como projetos escolhidos como

referencias: 

- Escola para Garotas Rajkumari Ratnavai

- Centro de Oportunidade para Mulheres

- Academia Escola Unileão

Além disso, será feito um diagnóstico para

que possamos entender o entorno urbano no

qual a edificação será inserida. Serão

produzidos mapas com o intuito de fazer uma

análise do bairro Manoel Sátiro, bairro no qual

a edificação será implantada, mapas de

sistema viários para a análise dos acessos e

mobilidade no local da proposta e o estudo

da legislação urbana vigente a fim de analisar

as questões de gabarito, recuo, espaço livre

mínimo, área construída e os demais índices

necessários para viabilização do

equipamento. 

Após o diagnóstico, foi pensado no programa

de necessidade, tomando como base um

programa básico do Ministério da Educação

(MEC), em seguida foram feitos estudos dos

principais fluxos, para melhor entendermos

como os setores se relacionariam, criação de

um conceito para que o trabalho remetesse a

algo relacionado ao feminino e de um partido

que resolva o projeto, tornando-o funcional e

usual, foram feitos também estudos

preliminares de volumetria da edificação com

o intuito de visualizar a composição formal

dos blocos construídos. 
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Por fim, será desenvolvido a proposta de um

anteprojeto de um centro de formação

profissional, o COMTERRA – Complexo Terra de

Formação para Mulheres, visando o ingresso

de mulheres e promovendo o ensino de cursos

profissionalizantes, atividades culturais e de

lazer.
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Desde as “bruxas” da idade média que foram

queimadas pelas práticas de curandeirismo

até os dias atuais, aos poucos, as mulheres

estão conseguindo direitos importantes na

sociedade. No Brasil não foi diferente, graças a

incansável busca pela igualdade de direitos

entre gêneros várias conquistas importantes

foram conseguidas.

O acesso à educação pode ser considerado

um ponto primordial para a luta feminina, pois

a partir dela pôde-se perceber as injustiças

sociais sofrida pelas mulheres brasileiras. Em

seu texto Sousa e Yamanagi falam sobre a

importância da libertação através da

aprendizagem. 
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À  med i da  que  se  acumu l a
conhec i men tos  e  os  usa  de  fo rma
consc i en te ,  encami nha-se  pa ra  a
rea l i zação  de  um fu tu ro ,  que  só  se
fa z  quando  se  ap rende  a  mod i f i ca r  o
p resen te ,  po i s  só  o  Se r  Humano  tem
a l i be rdade  pa ra  r e fo rça r  a
rea l i dade .  (SOUSA ;  YAMANAG I ,  20 1 1 ,
p .  49) .  

Trindade e Trindade nos apresenta uma

consecução, não só para as jovens brasileiras,

mas para toda a luta feminina, que para a

época foi considerada inovadora, a educação

das mulheres. 
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Outra conquista importante das mulheres é a

criação do primeiro partido político feminino

em 1910. Pensava-se fortemente que as

mulheres só teriam seus direitos reconhecidos

quando elas possuíssem poder de voto.

Segundo Abreu.
as  su f rag i s tas  a rgumen tavam que  as
v i das  das  mu l he res  não  me l ho ra r i am
até  que  os  po l í t i cos  t i vessem de
p res ta r  con tas  a  um e l e i t o rado
fem i n i no .  Ac red i tavam que  as  mu i tas
des i gua l dades  l ega i s ,  econômi cas  e
educac i ona i s  com que  se
con f ron tavam j ama i s  se r i am
cor r i g i das ,  enquan to  não  t i vessem o
d i r e i t o  de  vo to .  A  l u ta  pe l o  d i r e i t o  de
vo to  e ra ,  po r tan to ,  um me i o  pa ra
a t i ng i r  um f i m .  (ABREU ,  2002 ,  p .  460
apud  KARAWEJCZYK ,  20 14 ,  p .  70) .  

Leolinda Daltro, professora, sufragista e

indigenista foi uma das principais fundadoras

do Partido Republicano Feminino (PRF), citado

a pouco, o qual foi fundado em dezembro de

1910 e tinha como principais pautas, segundo

Diário Oficial (1910, p. 47 apud Karawejczyk,

2014, p. 71) “congregar a mulher brasileira na

capital federal e em todos os Estados do

Brasil, promovendo a cooperação entre as

mulheres na defesa das causas relativas ao

Em nosso  pa í s  o  acesso  das
mu l he res  às  un i ve r s i dades  to rnou-se
rea l i dade  apenas  no  sécu l o  XX .  Em
1837 ,  f o i  c r i ado  no  R i o  de  Jane i ro  o
Co l ég i o  D .  Ped ro  l I ,  uma  esco l a
o f i c i a l  que  deve r i a  a tende r  a  uma
nova  p ropos ta :  e ra  e xc l us i vo  pa ra
rapazes  e  cons i de rado  pad rão  em
exce l ênc i a .  Um ano  depo i s ,  N í s i a
F l o res ta  f undou ,  na  mesma c i dade ,  o
Co l ég i o  Augus to  Comte ,  que  causou
po l êm i cas  po r  i n s t i t u i r  uma
educação  fem i n i na  to ta l men te
i novado ra  pa ra  a  época .  (TR I NDADE ;
TR I NDADE ,  2006 ,  p .  92) .  



Em 1927 ,  o  R i o  G rande  do  No r te
i nc l u i u  em sua  Cons t i t u i ção  E s tadua l ,
um a r t i go  pe rm i t i ndo  o  vo to
fem i n i no ,  que  f e z  com que  a
mob i l i zação  pa ra  o  su f rág i o  f em i n i no
se  i n tens i f i casse  a i nda  ma i s .
Po r tan to ,  f o i  p r i me i ro  E s tado
b ras i l e i r o  a  concede r  o  vo to  às
mu l he res .  (D ’ A LKM I N ;  AMARAL ,  2006) .

Alguns anos depois, após a entrada de Getúlio

Vargas na presidência, foi decretado um novo

Código Eleitoral, no qual proporcionava as

mulheres o direito de escolher seus líderes

através de eleições diretas. Segundo D’alkmin

e Amaral,

O novo  Cód i go  E l e i t o ra l  dec re tado
em 24  de  f eve re i r o  de  1 932  conced i a
p l eno  d i r e i t o  de  vo to  às  mu l he res
sob  as  mesmas  cond i ções  que  os
homens .  Em 1935 ,  Ma r i a  do  Céu
Fe rnandes  é  d i p l omada  como a
p r i me i ra  depu tada  es tadua l  e l e i ta  no
B ras i l  pe l o  vo to  popu l a r  no  R i o
G rande  do  No r te .  (D ’ A LKM I N ;  AMARAL ,
2006) .

2 0

Com o passar dos anos mais uma vitória

importante foi conseguida pela luta das

mulheres por igualdade de direitos. A primeira

progresso pátrio”, além de “Pugnar para que

sejam consideradas extensivas às mulheres

as disposições constitucionais da República

dos Estados Unidas do Brasil, desse modo

incorporando-a na sociedade brasileira”.

O voto mulheril no Brasil só veio depois de

mais de vinte anos da criação do primeiro

partido feminino brasileiro. Mas antes, no Rio

Grande do Norte, um dos estados nordestinos,

as mulheres conseguiram esse direito com

alguns anos de antecedência. D’alkmin e

Amaral falam que, 
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No ano de 1988 a Constituição Brasileira passa

a reconhecer as mulheres como iguais aos

homens em direitos. Esse avanço é de muita

importância, pois a partir desse momento,

legalmente, as mulheres passam a ter a

mesma importância dos homens. Em seu

artigo 5º, I a Constituição Federal de 1988

proclama: 
Ar t .  5 º  Todos  são  i gua i s  pe ran te  a
l e i ,  sem d i s t i nção  de  qua l que r
na tu re za ,  ga ran t i ndo-se  aos
b ras i l e i r os  e  aos  es t range i ros
res i den tes  no  Pa í s  a  i n v i o l ab i l i dade
do  d i r e i t o  à  v i da ,  à  l i be rdade ,  à
i gua l dade ,  à  segu rança  e  à
p rop r i edade ,  nos  t e rmos  segu i n tes :
I  -  homens  e  mu l he res  são  i gua i s  em
d i re i t os  e  ob r i gações ,  nos  t e rmos
des ta  Cons t i t u i ção .  (CONST I TU I ÇÃO
FEDERAL ,  1 988)

Em v i r t ude  d i s so ,  as  de l egac i as
espec i a l i zadas  possuem como
pre r roga t i va  um quadro  f unc i ona l
f o rmado  i n te i ramen te  po r  agen tes  do
sexo  f em i n i no ,  dev i damen te
capac i tadas .  A  i n s ta l ação  da
p r i me i ra  de l egac i a  oco r reu  na
c i dade  de  São  Pau l o ,  em 1985 ,
r ep resen tando  um marco  h i s tó r i co
aos  d i r e i t os  da  mu l he r .  (DE  CASTRO ;
DE  CASTRO ,  20 16) .

delegacia da mulher foi criada, já que,

segundo De Castro e De Castro (2016), nas

delegacias convencionais as mulheres se

sentiam desamparadas pela falta de interesse

e despreparo dos agentes, gerando

desestímulo das vítimas de violência por

serem culpabilizadas pelos atos sofridos. De

acordo com De Castro e De Castro, 

A Lei 11.340/2006, mais conhecida como Lei

Maria da Penha, foi criada em 2006. De Castro

e De Castro (2016) afirmam que a lei foi muito



No ano de 2010 Dilma Rousseff foi escolhida

pelo PT para disputar as eleições presidenciais

deste ano. Foi eleita no segundo turno e

passou a ser a primeira presidenta do Brasil.

Essa foi uma grande vitória para a luta

feminina, pois pela primeira vez uma mulher

alcança o mais alto cargo de um país. Isso

evidencia o quanto a luta por igualdade pode

ser transformadora. 

Em 2015 a Lei do Feminicídio, Lei 13.104/2015, foi

criada para tornar o feminicídio um homicídio

qualificado, classificando-o como um crime

hediondo, segundo CAMPIGOTTO (2018). Que

continua,

A  en t rada  em v i go r  dessa  l eg i s l ação
rep resen tou  i mensu ráve l  avanço
f ren te  à  l u ta  pe l os  d i r e i t os  da
mu l he r ,  ve z  que ,  ao  de f i n i r  e  aba rca r
os  casos  de  v i o l ênc i a  pun í ve i s ,
amp l i ou  s i gn i f i ca t i vamen te  seu  ro l
de  i nc i dênc i a  ao  repud i a r  qua l que r
a to  de  ação  ou  om i ssão  que
p rop i c i assem ou  i nc i d i s sem na
v i o l ênc i a  f í s i ca ,  se xua l ,  p s i co l óg i ca ,
pa t r i mon i a l  e  mora l .  Ta i s
compor tamen tos  e xcedem as
p rev i sões  l ega i s  con temp l adas  pe l o
Cód i go  Pena l  dando  ma i o r  r i g i de z  à
Le i  Ma r i a  da  Penha  e ,  sob re tudo ,
a l e r tando  pa ra  a  comp l e x i dade  da
v i o l ênc i a  baseada  no  gêne ro .  (DE
CASTRO ;  DE  CASTRO ,  20 16) .

aplaudida e reverenciada, apesar de ser

resultado de diversas violações a integridade

física e moral, que é um direito tão básico, que

foram sofridas pela Maria da Penha. Essa lei é

muito importante, já que a cultura patriarcal é

questionada através da punição dos

agressores. De Castro e De Castro falam que,
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A  Le i  8305/ 14 ,  mod i f i ca  o  Cód i go
Pena l  pa ra  i nc l u i r  en t re  os  t i pos  de
homi c í d i o  qua l i f i cado  o  f em i n i c í d i o ,
de f i n i do  como o  assass i na to  de
mu l he r  po r  ra zões  de  gêne ro ,  quando
envo l ve  v i o l ênc i a  domés t i ca  e
fam i l i a r  ou  menosp re zo  e
d i sc r i m i nação  con t ra  a  cond i ção  da
mu l he r .  A  pena  p rev i s ta  pa ra
homi c í d i o  qua l i f i cado  é  de  1 2  a  30
anos  de  p r i são  (BRAS I L ,  20 15  apud
CAMP I GOTTO ,  20 18)

Pouco tempo depois em 2018 foi sancionada a

Lei de Importunação Sexual, Lei 13.718/2018,

que diz no Artigo 1º,

Ar t .  1 º  E s ta  Le i  t i p i f i ca  os  c r i mes  de
i mpor tunação  sexua l  e  de
d i vu l gação  de  cena  de  es tup ro ,
t o rna  púb l i ca  i ncond i c i onada  a
na tu re za  da  ação  pena l  dos  c r i mes
con t ra  a  l i be rdade  sexua l  e  dos
c r i mes  sexua i s  con t ra  vu l ne ráve l ,
e s tabe l ece  causas  de  aumen to  de
pena  pa ra  esses  c r i mes  e  de f i ne
como causas  de  aumen to  de  pena  o
es tup ro  co l e t i vo  e  o  es tup ro
co r re t i vo .  (B ras i l ,  20 18)

Dessa forma podemos perceber o quão difícil

é para as mulheres conseguirem espaço na

sociedade, mas nem por isso elas desistiram e

continuam batalhando por direitos iguais e

pelo fim do sistema patriarcal e machista que

está enraizado na sociedade brasileira até os

dias de hoje.
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As mulheres conseguiram, como visto

anteriormente, bastante conquistas durante os

anos, através de lutas, manifestações,

movimentos e muitos questionamentos.

Mesmo com tanto esforço, ainda há muitas

dificuldades e barreiras a serem rompidas por

elas para que a equidade seja uma realidade

no mundo.

O censo do Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE) de 2010 mostra que, apesar

de ser a maioria da população brasileira, as

mulheres ainda são minoria na indústria.

Como mostra o gráfico na Figura 1, que traz

dados de Fortaleza, nos setores da construção

civil e da indústria ainda há enraizado nas

pessoas a ideia de que mulheres não são

funcionárias adequadas, pois é trabalho

pesado e atividade para homens, o que

dificulta a entrada e a permanência delas

neste tipo de trabalho. Sob o mesmo ponto de

vista, o gráfico da Figura 2, mostra que as

mulheres são maioria nos trabalhos

domésticos, sendo 16,6% de mulheres contra

0,7% de homens, uma margem gritante

comparada ao dos homens e isto prova que

os trabalhos ainda são muito divididos por

gênero. Ainda na Figura 2 temos a

comparação de mulheres e homens

trabalhando formalmente, com carteira de

trabalho, e informalmente, sem carteira de

trabalho. Nesta comparação podemos ver

que 51,7% dos homens trabalham

formalmente, enquanto as mulheres são

apenas 45,2% que trabalham da mesma2
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2 5
forma. Já tratando da informalidade, eles são

18,9% sem carteira assinada contra 27,7%,

quase 10% de diferença, o que nos leva a crer

que há mais oportunidades para os homens

do que para as mulheres no mercado de

trabalho. A Figura 2 também nos apresenta

que apenas 1,4% das mulheres são

empregadoras enquanto a porcentagem dos

homens quase dobra, chegando a 2,2%, isso

quer dizer que, se comparada aos homens,

quase não há mulheres donas de seus

próprios negócios.

F IGURA  1  –  D I STR I BU IÇÃO P ERCENT UAL  DA  POPUL AÇÃO  O C UPADA
POR  SETORES  DE  AT IV IDADE  (%)

F O N T E :  I B G E ,  C E N S O  D E M O G R Á F I C O  2 0 1 0



Uma pesquisa realizada pelo Departamento

Intersindical de Estatística e Estudos

Socioeconômicos (DIEESE) no ano de 2016

mostra que de 11 grupamentos de atividades,

apenas 4 têm a predominância feminina,

informações presentes na tabela 18, Tabelas 1

e 2, em outras palavras, o mercado de

trabalho é majoritariamente masculina. Duas

das atividades com predominância feminina

chama a atenção pela porcentagem altíssima

de mulheres; Educação, saúde humana e

serviços sociais com 75,8% e Serviços

domésticos com 92,%, dados presentes na

Tabela 2. Estas atividades têm predominância

feminina, em virtude de ainda haver a ideia

muito forte nas pessoas de que atividades

domésticas e de cuidados humanos são

apenas para mulheres, mas ambos os

gêneros são plenamente capazes de realizar

as mesmas tarefas. 
2 6

F IGURA  2  –  D I STR I BU IÇÃO PERCENT UAL  DA  PO P UL AÇÃO
OCUPADA ,  POR  POS IÇÃO NA  OCUPAÇÃO (%)

F O N T E :  I B G E ,  C E N S O  D E M O G R Á F IC O  2 0 1 0



TABE L A  1  –  D I STR I BU IÇ ÃO DOS  OCU PADOS  E  V AR IAÇÃO  P O R
SEXO ,  S EGUNDO G R UPAMENTOS  DE  AT I V IDADES  (%)

F O N T E :  D I E E S E ,  2 0 1 6

TABE L A  2  –  D I STR I BU IÇÃO DOS  OCU PADOS  E  VAR IAÇÃO  PO R
SEXO ,  S EGUNDO G R UPAMENT OS  DE  AT IV I DADE S  ( %)
(CONT I NUAÇÃO)

F O N T E :  D I E E S E ,  2 0 1 6
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As tabelas 20 e 21, Tabelas 3, 4, 5 e 6 a seguir,

mostram as principais atividades exercidas

por mulheres e homens. A atividade mais

realizada pelas mulheres são os Serviços

domésticos, Figura 5 e entre os homens é a

Construção de edifícios, Tabela 5. É importante

perceber que nos setores da indústria e da

construção civil há uma carência de mulheres

e que é importante que tenha um público

feminino nesses locais para que haja

representatividade e para que todos os locais

de trabalho possam ser abertos para todas as

pessoas independente de gênero.

TABE L A  3  –  RE L AÇ ÃO DAS  2 0  PR INC I PA I S  AT I V IDADES  DAS
MUL HERES  OC UPADAS

F O N T E :  D I E E S E ,  2 0 1 6



TABE L A  4  –  R E LAÇÃO DAS  2 0  PR I NC I PA I S  AT I V IDADE S  DAS
MUL HERES  OC UPADAS  (C ONT I NUAÇÃO)

F O N T E :  D I E E S E ,  2 0 1 6

TABE L A  5  –  RE L AÇ ÃO DAS  2 0  PR INC I PA I S  AT I V IDADES  DO S
HOMENS  OCUPADOS

F O N T E :  D I E E S E ,  2 0 1 6



Mediante o exposto faz-se necessário pensar

que é importante a presença das mulheres

em todos os setores do mercado de trabalho.

Uma possível solução seria o incentivo a

qualificação profissional nos setores de

construção civil e de indústria por parte das

mulheres, já que a presença de uma incentiva

as outras a entrarem nesses ramos de

trabalho. Tendo isto em vista, não podemos

deixar de falar que o mercado de trabalho

tem que dar subsídios para que estas

trabalhadoras possam ter um suporte

adequado das empresas, por exemplo

contratá-las pelo que está no currículo e não

pela quantidade de filhos. 

30

TABE L A  6  –  RE L AÇ ÃO DAS  20  PR I NC I PA I S  AT IV IDADES  DO S
HOMENS  OCUPADOS  (CONT I NU AÇÃO)

F O N T E :  D I E E S E ,  2 0 16



A arquitetura da terra é uma construção

sustentável, já que a terra, seu principal

elemento construtivo, é encontrada facilmente

e não necessita de transporte para leva-lo até

as obras, minimizando o gasto com

combustíveis fósseis, além disso, é uma

solução que se adapta ao meio, é uma

construção funcional, apesar de ser singela,

mas acima de tudo, é duradoura, se bem feita

e bem cuidada. Houben e Guillaud (1994,

apud DE CARVALHO, LOPES, 2012) falam que,

2
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desde  que  os  homens  começaram a
cons t ru i r  casas  e  c i dades ,  há  1 0  m i l
anos ,  a  t e r ra  vem sendo  um dos
p r i nc i pa i s  mate r i a i s  de  cons t rução
u t i l i zados  no  mundo ,  pa ra  ed i f i ca r
c i dades  i n te i ras ;  pa l ác i os  e  t emp l os ,
i g re j as  e  mesqu i tas ,  a rmazéns  e
cas te l os ,  p raças  fo r t i f i cadas  e
sobe rbos  monumen tos .  (HOUBEN ,
GU I L LAUD ,  1 994  apud  DE  CARVALHO ,
LOPES ,  20 12)

A arquitetura da terra chegou ao Brasil por

intermédio dos portugueses, mas os africanos

trazidos ao Brasil também tinham

conhecimento dessa técnica construtiva.

(MILANEZ, 1958 apud DE CARVALHO, LOPES,

2012). Aqui no Brasil as técnicas mais

utilizadas foram a taipa de mão, mais

conhecida como pau-a-pique, o adobe e a

que utilizaremos, a taipa de pilão. 

A mulher, desde o período neolítico, possui

associações com a terra e com as divindades

femininas. De acordo com Dos Santos, 
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Por sua vez, Ostos (2009) fala em seu texto

que a associação da mulher com a natureza

foi facilitada, já que houve uma observação

de diversos fenômenos naturais pelo ser

humano como: a germinação, o brotamento,

a frutificação, o nascimento dos animais e o

cuidado, que na maioria dos casos são as

fêmeas da espécie que se dedicam aos

filhotes. Haja vista todos esses fenômenos da

natureza, a comparação com a gravidez da

mulher, o parto, a amamentação, que são

próprias da fisiologia das mulheres, passou a

ser adotada e aceita por muitos.

Francisca Rodríguez, uma mulher da terra que

também é chamada de Pancha ou Panchita

em sua comunidade, em entrevista à Pereira

(2020) fala que a semente é um meio de unir

a mulher a terra, pois ambas geram uma

nova vida e a semente nos fornece alimento

remédios, paisagens e a purificação do ar,

gerando assim vida nova e mais

biodiversidades.

  O sagrado feminino, que está sendo

amplamente difundido em algumas vertentes

do feminismo, busca uma reconexão das

mulheres contemporâneas com a Grande

essa  l i gação  s i mbó l i ca  envo l vendo  a
mu l he r  e  a  t e r ra  é  a l go  que  remon ta
aos  t empos  p ré-h i s tó r i cos ,  po i s
sendo  a  mu l he r  e l emen to
fecundan te ,  de ten to ra  do  m i s té r i o  da
c r i ação  e  nu t r i z ,  qua l i dades  que  a
to rna ram Mãe ,  e l a  f o i  vene rada  en t re
as  c i v i l i zações  neo l í t i cas  como
ve rdade i ra  r esponsáve l  pe l a
fe r t i l i dade  do  so l o  e  abundânc i a  das
co l he i tas .  Dua r te  ( 1999 ,  p .  1 96 ,  apud
DOS  SANTOS ,  2006 ,  p .  56)



Denise Amador, conhecida por potó, uma

outra mulher da terra e também em entrevista

à Pereira (2020) fala que pra ela o retorno à

vida rural pelas pelos moradores urbanos é

um reencontro do elo perdido pela

humanidade “que buscam nas drogas, igrejas,

mas está na floresta”.

De acordo com Penha, Santos e Dos Santos

(2018), é importante lembrar que há povos

tradicionais africanos em que a atuação da

mulher é essencial na construção das

habitações, como por exemplo os Kassena

que pertencem ao grupo étnico Gurunsi e

vivem na fronteira de Burkina Faso e Gana. As

mulheres Kessena são as únicas responsáveis

por ornamentar as paredes das casas com

tintas retiradas de várias plantas e de vários

tipos de terra, por estarem vinculadas a

fertilidade. Geralmente são figuras

geométricas, que remetem a símbolos

religiosos. A Figura 9 mostra como fica a

fachada das casas.

3 3

Fo i  v i s to  que  a  mu l he r
con temporânea  tem resga tado  a
sabedo r i a  ances t ra l  a t ravés  da
i mersão  nas  an t i gas  p rá t i cas  de
cu i dado  à  na tu re za  e  à  g rande
Deusa ,  p resen tes  p r i me i ramen te  no
respe i to  a  s i  e  aos  dema i s  se res  da
comun i dade ,  como ve r i f i camos  nas
es fe ras  da  ag roeco l og i a  e  do
eco fem i n i smo  que  t ra zem em sua
ap l i cab i l i dade  a  sus ten tab i l i dade  e  a
consc i en t i zação  dos  nossos
ecoss i s t emas .  (DE  ARAÚO M I RANDA ;
CAPORAL ,  2020 ,  p .  5) .

Deusa, a Mãe Terra, através da agroecologia e

do ecofeminismo. As pesquisadoras De Araújo

Miranda e Caporal (2020) falam em seu texto

que, 



F IGURA  3  –  F ACHADA  P INTADA  PE LAS  MU LHERES  KASSENAS

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M  <  H T T P S : / / S U S T E N TA R Q U I .C O M .B R / C A S A S - D E - T E R R A - G U R U N S I-
B U R K I N A - F A S O / > .  A C E S S O  E M  2 9  N O V .  2 0 2 1

Com isto em mente, este trabalho visa ser

uma arquitetura da terra, já que é um símbolo

de conexão do feminino com a natureza, e

não ser só uma arquitetura que utiliza o

elemento terra em sua composição. Portanto,

na tentativa de fortalecer ainda mais os laços

da mulher com a Mãe Terra consigo mesma e

com as outras mulheres, será utilizado a

arquitetura da terra como principal técnica

construtiva, já que também é uma técnica de

baixo custo produtivo, impacto ambiental

mínimo, que trabalha a terra e que é um

material reutilizável. Acima de tudo, é um

material tradicional da região, é facilmente

encontrado, é utilizado para fazer casas,

cobertas, louças, jarros e potes e tem uma

paleta de cores incrível.
3 4
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A Escola para Garotas Rajkumari Ratnavai

encontra-se no meio do deserto a 38,5

quilômetros a oeste da cidade de Jaisalmer,

India, foi construída em 2021 com uma área

construída total de 836 metros quadrados, foi

projetada por um estúdio de Nova Iorque,

Diana Kellogg architects e financiado pelo

CITTA uma organização sem fins lucrativos. A

escola é a primeira parte de um complexo de

três edificações que se chamará de Centro

GYAAN. Este terá dois outros equipamentos.

Além da escola o complexo possuirá uma

edificação com biblioteca, museu e um

espaço para exposições de artes e

performances, que será chamado de Medha,

o terceiro equipamento será a Cooperativa de

Mulheres, no qual às mães das meninas terão

aulas de técnicas de bordado e tecelagens

típicas da região. (ARCHDAILY, 2021) 

Apesar de ter somente uma das partes do

Centro GYAAN e menos de um ano de

conclusão da obra, a Escola para Garotas

Rajkumari Ratnavai já foi considerada o prédio

do ano pela revista Architectural Digest India.

A escola lida com mais de 400 meninas de

famílias abaixo da linha da pobreza, que

moram no Deserto de Thar de Jaisalmer em

Rajastão, na Índia, alfabetizando-as e

ensinando-as técnicas de artesanato

tradicional local, trabalha do jardim de

infância até a classe 10. (INOVASOCIAL, 2021)  

A edificação é uma escola de ensino

fundamental que possui um formato oval, já 3
.1
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3 7
que a arquiteta Diana a idealizou para remeter

aos fortes locais, sobretudo ao poder feminino

e ao infinito. Possui apenas um único

pavimento com um programa de

necessidades básico para uma escola de

ensino fundamental, no qual há a presença de

10 salas de aulas, 2 banheiros, uma sala de

funcionários e um escritório, além disso

existem duas escadas e uma rampa que dão

acesso à coberta, tudo isso circundam e

encerram um grande pátio central, como

mostra a Figura 4. 

F IGURA  4  –  P LANTA  BA IX A  D O  T ÉR RE O  H U MAN I ZAD A

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M
< H T T P S : / / W W W . D K A R C H I T E C T S . C O M / R A J K U M A R IR A TN A V A T IG IR L S S C H O O L > .  A C E S S O  EM
3 0  O U T .  2 0 2 1



A coberta da edificação servirá como área de

recreação para as meninas, bem como para

a captação das águas das pluviais, pois foi

implantado um sistema de coleta e

reciclagem dessas águas, uma vez que foi

pensado em várias soluções sustentáveis

para esta escola. Há também uma estrutura

metálica com vários painéis fotovoltaicos

instalados para a captação de luz solar, já que

na região é muito abundante, chegando a

apresentar temperaturas próximas aos 50°C.

Esta estrutura também servirá para sombrear

parte da coberta e auxiliar no resfriamento

dos ambientes internos, como mostram as

Figuras 5 e 6.

3 8



F IGURA  5  –  P LANTA  DE  CO BERT A  HUMAN I ZADA

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M
< H T T P S : / / W W W . D K A R C H I T E C T S . C O M / R A J K U M A R IR A TN A V A T IG IR L S S C H O O L > .  A C E S S O  EM
3 0  O U T .  2 0 2 1

F IGURA  6  –  P ER SP ECT IVA  EXP LOD I DA  HUMA N I Z A DA

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M
< H T T P S : / / W W W . D K A R C H I T E C T S . C O M / R A J K U M A R IR A TN A V A T IG IR L S S C H O O L > .  A C E S S O  EM
3 0  O U T .  2 0 2 1
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A Escola para Garotas Rajkumari Ratnavai foi

construída com material natural local. Os

moradores locais, sobretudo os pais das

alunas foram os encarregados de construir a

escola a partir de arenito cortado a mão e

ordenado de maneira a dar forma a estrutura

da edificação. Esta estratégia auxilia na

redução de custos, já que são materiais

encontrados facilmente na região e não

necessita de mão de obra qualificada para

trabalhá-lo. Foram feiras aberturas nas

paredes, na parte superior das salas, para que

houvesse ventilação cruzada, mas também

para que houvesse iluminação natural

adequada nas salas de aula. Temos a Figura 7

para ilustrar. 

F IGURA  7  –  EN TRADA  PR INC I PAL  DA  ES COL A

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M
< H T T P S : / / W W W . D K A R C H I T E C T S . C O M / R A J K U M A R IR A TN A V A T IG IR L S S C H O O L > .  A C E S S O  EM
3 0  O U T .  2 0 2 1



Materiais naturais locais são sempre uma

ótima solução ao pensarmos em uma

edificação sustentável e de baixo custo, por

isso será um dos principais pontos a ser

observado nesse trabalho. Outro ponto

importante é a utilização de pé direito alto

com aberturas superiores para que haja uma

troca de massas e o vento possa circular com

facilidade nos ambientes internos. O último

ponto que será tomado como referência é o

pátio interno para que as mulheres possam se

reunir e debater vários assuntos, realizar

conversas, mas principalmente, para

utilizarem como um local de encontro. 
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Localizado numa zona rural ao leste de

Ruanda, no distrito de Kayonza, a cerca de 70

quilômetros da capital Kigali. O projeto do

centro comunitário foi idealizado pelo

escritório Sharon Davis Design e teve uma

importante colaboração do Women for

Women International, uma organização não

governamental global que ajuda mulheres

sobreviventes de guerras ao redor do mundo.

Possui uma área total de 2200 metros

quadrados e foi construída no ano de 2013.

(ARCHDAILY, 2013) Ganhador de quatro

prêmios: Architizer A+ Award, World

Architecture Festival, 2011, World Architecture

Festival, 2013, The Architectural Review, 2015

Culture Award.

O escritório Sharon Davis Design idealizou o

centro comunitário para que a comunidade

utilize como encontro, sobretudo um espaço

educacional, no qual as mais de 300

mulheres, seu principal público alvo, possam

se capacitar para o trabalho, aprender novas

habilidades, utilizar os serviços do centro para

conseguir um trabalho ou abrir o seu próprio

negócio. (ARCHDAILY, 2013)

O Centro de Oportunidades para Mulheres

possui um amplo terreno com vários blocos

construídos, há uma entrada com guarita no

centro da fachada oeste, no seu lado direito

possui um mercado e um café, logo atrás

possui dois blocos para hospedagens de

visitantes. Atrás destes blocos de

hospedagens estão a cozinha em formato3
.2
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4 3
oval e um grande terreno no qual é utilizado

como a fazenda do centro comunitário. Atrás

do portão principal há o bloco administrativo

com cinco volumes circulares justapostos e ao

seu lado esquerdo há uma sala destinada aos

parceiros do centro comunitário. Um pouco

mais atrás estão as cisternas do lado

esquerdo, o espaço de coletas no centro e

atrás deste estão as sete salas de aula em

formato de espiral. A Figura 8 ilustra o que foi

dito.

F IGURA  8  –  P L ANTA  BA IXA  DO  CENT RO  COMU N I TÁR I O

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M  < H T T P S : / / W W W .A R C H D A I L Y .C O M .BR / BR / 0 1 - 15 8 6 50 /C E N T RO - D E-
O P O R T U N I D A D E - P A R A - M U L H E R E S - S L A S H - S H A R O N - D A V IS - D E S IG N ?
A D _ S O U R C E = S E A R C H & A D _ M E D I U M = S E A R C H _ R E S U L T_ P R O J E C T S > .  A C E S S O  E M  1  O U T .
2 0 2 1
I M A G E M  E D I T A D A  P E L O  A U T O R .



Como solução para as condicionantes

ambientais foram utilizadas grandes cobertas

metálicas soltas das edificações para que

haja a retirada de massa quente através da

ventilação da parte superior dos ambientes.

Este tipo de coberta também serve como

proteção contra a insolação diária. Outro

método utilizado foi o vazamento das paredes

para que haja ventilação cruzada e filtragem

da luz solar para que a iluminação natural não

torne o ambiente desagradável. Como

podemos ver na Figura 9.

4 4

F IGURA  9  –  B LOC OS  ADM IN I S T RAT IVOS

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M  < H T T P S : / / W W W .A R C H D A I L Y .C O M .BR / BR / 0 1 - 15 8 6 50 /C E N T RO - D E-
O P O R T U N I D A D E - P A R A - M U L H E R E S - S L A S H - S H A R O N - D A V IS -
D E S I G N / 5 2 4 A F 1 C 1 E 8 E 4 4 E C B 1 7 0 0 0 3 7 5 - W O M E N - S - O P P O R TU N I T Y - C E N T E R - S H A R O N -
D A V I S - D E S I G N - P H O T O ? N E X T _ P R O J E C T= Y E S > .  A C E S S O  E M  1  O U T .  2 0 2 1
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O principal material utilizado neste projeto

para a estruturação e vedação das paredes

foi o tijolo de barro que foram fabricados

pelas próprias mulheres que utilizam a

edificação. Foram necessários, ao todo, 450

mil tijolos para a conclusão de todo o centro

comunitário. A coberta foi construída em aço,

já que é um material durável e que possibilita

grandes vãos. Esta também teve um

tratamento para tornar-se uma coberta verde

e possibilitar uma melhor, mas acima de tudo

para captar as águas pluviais, uma vez que

estas são armazenadas para a utilização e

comercialização pelo centro comunitário. A

Figura 10 mostra um pouco dessas estruturas.

F IGURA  1 0  –  V I STA  INTERNO  DE  U MA
SAL A  DE  AUL A

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M
< H T T P S : / / W W W . D K A R C H I T E C T S .
C O M / R A J K U M A R IR A T N A V A T IG I R L
S S C H O O L > .  A C E S S O  E M  3 0  O U T .
2 0 2 1



As grandes cobertas serão um sistema

primordial para o projeto a ser desenvolvido,

uma vez que no nordeste brasileiro o

sombreamento é muito importante e

necessário para o conforto ambiental das

edificações. Um segundo ponto importante é

o vazamento das paredes para que haja

ventilação cruzada e a filtragem da luz solar,

que é abundante nessa região do país. O

terceiro aspecto que será tomado como

referência é a forma circular que é muito

importante pois dá visibilidade de toda a

edificação e é interessante que esses detalhes

estejam presentes neste trabalho para que

haja uma ótima solução arquitetônica.

4 6



A Academia Escola Unileão está localizada na

região do Cariri, na cidade de Juazeiro do

Norte, no Ceará, no meio do sertão nordestino,

e fica a, aproximadamente, 490 quilômetros

da capital cearense. Projetada pelo escritório

Lins Arquitetos Associados a pedido do Centro

Universitário Doutor Leão Sampaio (Unileão),

teve sua construção finalizada no ano de 2018

e possui uma área construída de 964,09

metros quadrados (ARCHDAILY, 2019). No ano

seguinte ao término de sua construção, em

2019, o escritório Lins Arquitetos Associados

ganhou do Instituto de Arquitetos do Brasil

(IAB) o prêmio IABsp 2019 na categoria

cultural e 

institucional.

A edificação possui cinco grandes blocos

circulares justapostos, nos quais estão

dispostos os ambientes da academia. Toda a

sua fachada tem uma paginação produzida

em tijolo cerâmico maciço em sua cor natural,

pensada de forma a proporcionar uma certa

transparência, sobretudo, ventilação cruzada e

uma barreira para a insolação local para que

haja proteção dos ambientes internos. Jardins

internos também são utilizados como

elemento de proteção contra o calor da

região. Caso seja necessário a climatização

dos ambientes, foi pensado em cortinas de

vidro para fazer o fechamento das salas. A

coberta também auxilia na proteção contra a

forte insolação, pois é concebida em telhas

termoacústicas. Na Figura 11, que é a planta3
.3
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4 8
 humanizada da academia escola, podemos

acompanhar o que foi descrito.

A edificação tem uma tipologia esportiva, mas

tem como cunho principal a educação

esportiva, por isso tem esse nome duplo de

academia escola. A escola tem por função

abrigar atividades do seu principal público

alvo, os alunos do curso de educação física

do centro universitário, bem como atividades

físicas de outros alunos e funcionários. 

O programa de necessidades desse projeto é

bem enxuto, contendo apenas, como mostra a

Figura 12: recepção e cantina no bloco central,

tendo como proteção uma grande marquise;

o primeiro bloco da esquerda é voltado para

as atividades aeróbicas e a marquise que o

circunda abriga as atividades de

alongamento e exercícios abdominais; a

academia, propriamente dita, está no

segundo bloco da esquerda; no primeiro bloco

da direita encontra-se a sala de danças e

lutas e na marquise que o circunda encontra-

se o apoio ao treinamento funcional; no

segundo bloco da direita estão o depósito de

material de limpeza, o depósito geral, os

vestiários masculino e feminino, a sala de

avaliação e a sala administrativa.



F IGURA  1 1  –  ENTRADA  PR INC I PAL  E  R ECEPÇÃO

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M  <
H T T P S : / / I M A G E S . A D S T T C . C O M / M E D I A / I M A G E S / 5 D 2 6 / 6 F 7 3 / 2 8 4 D / D 1B 4/ 4 6 0 0 /0 1 2 1 / S L ID
E S H O W / 1 8 1 2 1 4 _ U N I L E % C 3 % A 3 O _ A C A D E M IA _ 4 2 6 - E D I T . J P G ? 15 6 2 79 9 9 0 5> .  A C E S S O  E M  3
O U T .  2 0 2 1

F IGURA  1 2  –  P L ANTA  H UMAN I ZADA  DA  AC A DE M I A  E SC O LA

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M  < H T T P S : / / W W W .A R C H D A I L Y .C O M .BR / BR / 9 2 0 8 4 5 / A C A D E M IA -
E S C O L A - U N I L E A O - L I N S - A R Q U I T E T O S - A S S O C IA D O S / 5 D 2 6 7 B 1 2 2 8 4 D D 1B 4 4 6 0 0 0 1 3 9 -
A C A D E M I A - E S C O L A - U N I L E A O - L I N S - A R Q U I T E T O S - A S S O C IA D O S - P L A N T A - P A V IM E N T O -
T E R R E O > .  A C E S S O  E M  3  O U T .  2 0 2 1
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Como solução para a forte insolação da

região do cariri e pela principal fachada estar

posicionada a leste, foi pensado várias

estratégias para proporcionar um conforto

adequado dentro dos blocos. A principal

solução são as paredes de vedação que

possuem um afastamento da área útil da

edificação, elas são feitas de tijolo numa

paginação que permite a entrada de sol,

sobretudo barra grande parte, e ao mesmo

tempo permite a ventilação cruzada. No

afastamento da parede de vedação e da

cortina de vidro há um jardim interno com

vegetação nativa que ajuda a barrar o

excesso de insolação que passa pelas

aberturas, mas acima de tudo, cria um

microclima dentro dos ambientes, diminuindo

a temperatura interna. Um outro elemento que

auxilia no conforto ambiental do prédio é a

coberta termoacústica, que ajuda a refletir

uma grande parte da luz solar que incide

sobre a edificação. A Figura 13 a seguir ilustra

o que foi dito.



O principal material utilizado foi o tijolo

cerâmico maciço na cor natural, já que é um

material encontrado em abundância nessa

região, que faz toda a vedação da edificação

ao mesmo tempo que proporciona uma

paginação pensada pelo escritório Lins

Arquitetos Associados. Figura 14. O concreto

armado foi o material utilizado para dar

sustentação as cobertas, com a utilização de

pilares, vigas e lajes. O vidro também foi

utilizado. Este tem o papel de dar

transparência aos ambientes, mas além disso,

fazer o fechamento destes, caso seja

necessário climatizá-los. Figura 15.
5 1

F IGURA  1 3  –  CORTE  P ER SPECT IV ADO 

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M  <
H T T P S : / / I M A G E S . A D S T T C . C O M / M E D I A / I M A G E S / 5 D 2 6 / 7 B 7 5 / 2 8 4 D / D 14 3 / 6 C 0 0 / 0 4 A 6/ S L I
D E S H O W / C O R T E _ P E R S P E C T I V A D O - A C A D E M I A _ U N I L E % C 3 % A 3 O . J P G ? 15 6 2 80 2 9 6 6 > .
A C E S S O  E M  3  O U T .  2 0 2 1



F IGURA  1 4  –  PAG INAÇ ÃO DA  PAREDE  DE  V EDAÇÃO 

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M  <
H T T P S : / / I M A G E S . A D S T T C . C O M / M E D I A / I M A G E S / 5 D 2 6 / 7 0 E B/ 2 8 4 D / D 1B 4 / 4 6 0 0 / 0 1 2 5 / S L I
D E S H O W / 1 8 1 2 1 4 _ U N I L E % C 3 % A 3 O _ A C A D E M IA _ 4 4 8 . J P G ? 15 6 2 8 0 02 7 5 > .  A C E S S O  E M  3
O U T .  2 0 2 1

F IGURA  1 5  –  AMB I ENTES  I NTERNOS  

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M  <
H T T P S : / / I M A G E S . A D S T T C . C O M / M E D I A / I M A G E S / 5 D 2 6 / 6 C 5 D / 2 8 4 D / D 1 B4 / 4 6 0 0 / 0 1 1 7 / S L I
D E S H O W / 1 8 1 2 1 4 _ U N I L E % C 3 % A 3 O _ A C A D E M IA _ 2 0 0 - E D I T . J P G ? 15 6 2 7 9 9 13 6 > .  A C E S S O  E M
3  O U T .  2 0 2 1
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Projeto
  

Positivo
  

Negativo
  

Será
  utilizado

  

Escola para
Garotas Rajkumari

Ratnavai
  

Materiais naturais
locais / Pé direito
alto / Pátio Interno
  / Robustez das

paredes
  

Afastado
  das

comunidades  
  

Materiais naturais
locais / Pé direito
alto / Pátio Interno

  

Centro de
Oportunidade para

Mulheres
   
  

Grandes cobertas /
Paredes

  vazadas / Forma
circular / Dá

suporte à
comunidade

  

 

Grandes cobertas /
Paredes

  vazadas / Forma
circular

  

Academia Escola
Unileão

   
  

Jardins internos /
Justaposição dos
blocos / Materiais
  naturais locais /

Cores naturais
  

 

Jardins internos /
Justaposição dos
blocos / Materiais
  naturais locais 

  

Os principais aspectos a serem tomados

como referência são os jardins internos para

ajudar na filtragem da luz solar que entrar na

edificação e para a criação de um microclima

agradável dentro da edificação. Será tomado

como referência também, a justaposição de

elementos, para dar forma a edificação. E

assim como nas outras referências, utilizar

materiais naturais locais para que seja um

projeto viável e com características regionais.

REFERÊNC I AS  DE  PROJETO

TABE L A  7  –  S Í NTESE  DOS  PROJET OS  DE  R E F ERÊNC I A

F O N T E :  Q U A D R O  C R I A D O  P E L O  A U T O R
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O terreno escolhido encontra-se no Ceará,

estado brasileiro que está localizado ao norte

na região nordeste, mais precisamente, na rua

Santa Liduína, mais conhecida como

perimetral, no bairro Manoel Sátiro, que fica na

nova Regional 10 de Fortaleza. Fica ao lado do

Solares Shopping, quase em frente ao parque

urbano da Lagoa do Mondubim e a três

quadras do Centro Urbano de Cultura, Arte,

Ciência e Esporte de Fortaleza – CUCA. O

terreno possui uma área de 10.989 metros

quadrados e abrigará o COMTERRA –

Complexo Terra de Formação para Mulheres.

F IGURA  1 6  –  MAPAS  DE  LOCAL I ZAÇÃO

F O N T E :  I M A G E M  C R I A D A  P E L O  A U T O R
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Na cidade de Fortaleza há bairros com o

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) tão

alto a ponto de ter este índice quase 1, que é a

pontuação máxima, como é o caso do bairro

Meireles, com o IDH de 0,9531, do mesmo

modo que possui bairros com o IDH tão baixo

que chegam a ser quase 0,1, como é o caso

do bairro Conjunto Palmeiras que possui o IDH

de 0,1067. A Figura 17 exemplifica o que foi dito.

Então foi pensado que o melhor local para se

implantar um centro de formação seria em

um dos bairros com o IDH muito baixo, para

proporcionar.

F IGURA  1 7  –  MAPAS  DE  IDH  DE  FORT AL EZA

F O N T E :  I M A G E M  C R I A D A  P E L O  A U T O R  -  I N F O R M A Ç Õ ES  T I R A D A S  D O  S I T E  F O R T A L EZ A  EM
M A P A S  D I S P O N Í V E L  E M  < H T T P S : / / M A P A S . F O R T A L E Z A .C E .G O V .B R / # / >  A C E S S O  E M  2 7
M A I O  2 0 2 2



A violência contra a mulher foi outro aspecto

levado em consideração para a escolha do

terreno, pois os lugares mais violentos são os

que mais necessitam de educação. Tendo em

vista que a antiga Regional 5 é a regional com

mais casos de violência contra a mulher,

como mostra a Figura 18, e que o bairro

Mondubim é o bairro com mais casos, como

mostra a Figura 19, foi escolhido um terreno

que pudesse abranger esses bairros mais

necessitados.
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F IGURA  1 8  –  MAPAS  DE  I DH  DE
FO RTALEZA

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M
< H T T P S : / / O B S E R V A T O R I O M U L H E R . F O R T A L E Z A .C E .G
O V .B R / # > .  A C E S S O  E M  1 8  N O V .  2 0 2 1
I M A G EM  E D I T A D A  P E L O  A U T O R .
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Nessa região há poucas escolas

profissionalizantes, e as existentes são apenas

para jovens que estão cursando o ensino

médio. Outro aspecto importante do terreno

escolhido é que ele está localizado ao lado de

uma creche e de um Centro de Referência da

Assistência Social (CRAS), fica a quatro

quadras do Centro Urbano de Cultura, Arte,

Ciência e Esporte de Fortaleza – CUCA e a

cinco quadras da estação de metrô mais

próxima, fica na perimetral, e tem paradas de

ônibus com linhas que passam em quase

todos os terminais de ônibus de fortaleza. A

Figura 20 mostra alguns pontos importantes

dentro do raio de abrangência do COMTERRA

que é de 1600 metros.

F IGURA  1 9  –  M APAS  DE  V IO L ÊNC IA
CONTRA  A  MUL H ER  –  BA IR ROS  DE
F ORTAL EZA

F O N T E  D I S P O N Í V E L  E M
< H T T P S : / / O B S E R V A T O R I O M U L H E R . F O R T A L E Z A .C E . G
O V . B R / # > .  A C E S S O  E M  1 8  N O V .  2 0 2 1
I M A G E M  E D I T A D A  P E L O  A U T O R .



A área de estudo é caracterizada por possuir

vários modais de mobilidade urbana,

possibilitando às usuárias várias opções de

formas de chegar ao COMTERRA. Pode-se

encontrar ciclovias, ciclofaixas e ciclorrotas,

várias paradas de ônibus que vêm de quase

todos os terminais de Fortaleza, com exceção

do terminal do Conjunto Ceará. Há também a

possibilidade da utilização da linha Sul do

metrô de Fortaleza, que vai do Maracanaú ao

bairro Centro, integrado com outros modais,

ônibus, bicicleta ou até mesmo a pé, fazendo

uma caminhada até o COMTERRA. A Figura 21

mostra o mapa de mobilidade para

entendermos melhor.
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F IGURA  20  –  MAPAS  DE  PONTOS  I MPORT ANTES

F O N T E :  I M A G E M  C R I A D A  P E L O  A U T O R  -  I N F O R M A Ç Õ ES  T I R A D A S  D O  S I T E  F O R T A L EZ A  EM
M A P A S  D I S P O N Í V E L  E M  < H T T P S : / / M A P A S . F O R T A L E Z A .C E .G O V .B R / # / >  A C E S S O  E M  2 7
M A I O  2 0 2 2
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O COMTERRA está  numa região que possui o

uso do solo predominantemente residencial,

com algumas manchas de uso do solo misto

e um grande parque urbano, como mostra a

Figura 22. Pode-se observar na Figura 23 que

há uma certo adensamento de edificações ao

redor do local no qual o terreno será

implantado e um grande vazio que pertence

ao Parque Urbano da Lagoa do Mondubim. Na

Figura 24 podemos ver que há uma

predominância de edificações de um e dois

pavimentos, provando que o gabaritos dos

prédios são, em sua quase totalidade,

edificações baixas, possibilitando uma

aproximação dos moradores com o meio

urbano.

F IGURA  2 1  –  MAPA  DE  MOB I L I DADE

F O N T E :  I M A G E M  C R I A D A  P E L O  A U T O R  -  I N F O R M A Ç Õ ES  T I R A D A S  D O  S I T E  F O R T A L EZ A  EM
M A P A S  D I S P O N Í V E L  E M  < H T T P S : / / M A P A S . F O R T A L E Z A .C E .G O V .B R / # / >  A C E S S O  E M  2 7
M A I O  2 0 2 2



X

F IGURA  22  –  MAPA  DE  USO  DO  S OL O

F IGURA  23  –  MAPA  DE  C H E I OS  E  VAZ I OS

F O N T E :  I M A G E M  C R I A D A  P E L O  A U T O R  -  I N F O R M A Ç Õ ES  T I R A D A S  D O  S I T E  F O R T A L EZ A  EM
M A P A S  D I S P O N Í V E L  E M  < H T T P S : / / M A P A S . F O R T A L E Z A .C E .G O V .B R / # / >  A C E S S O  E M  2 7
M A I O  2 0 2 2

F O N T E :  I M A G E M  C R I A D A  P E L O  A U T O R  -  I N F O R M A Ç Õ ES  T I R A D A S  D O  S I T E  F O R T A L EZ A  EM
M A P A S  D I S P O N Í V E L  E M  < H T T P S : / / M A P A S . F O R T A L E Z A .C E .G O V .B R / # / >  A C E S S O  E M  2 7
M A I O  2 0 2 2



Foram feitos alguns estudos dos raios de

abrangência para sabermos quais

equipamentos fornecem serviços para os

moradores da área em estudo. A Figura 25,

apresenta o raio de abrangência do CRAS e

dos postos de saúde, ambas com 1000 metros

de raio, que atendem essa região. A Figura 26

apresenta os raios de abrangência do Cuca,

equipamento cultural 2500 metros, e das

areninhas, equipamento esportivo 2000

metros, que ficam próximas do COMTERRA e a  

Figura 27 mostra os raios de abrangência das

creches que são de 300 metros e das escolas

de ensino fundamental, 1500 metros e de

ensino médio que são de 3000 metros. 

F IGURA  24  –  MAPA  DE  GABAR I T OS
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F O N T E :  I M A G E M  C R I A D A  P E L O  A U T O R  -  I N F O R M A Ç Õ ES  T I R A D A S  D O  S I T E  F O R T A L EZ A  EM
M A P A S  D I S P O N Í V E L  E M  < H T T P S : / / M A P A S . F O R T A L E Z A .C E .G O V .B R / # / >  A C E S S O  E M  2 7
M A I O  2 0 2 2



F IGURA  25  –  MAPA  DE  R A IOS  DE  AB RANGÊNC I A  1

F IGURA  26  –  MAPA  DE  RA IO S  DE  ABRANGÊNC IA  2

F O N T E :  I M A G E M  C R I A D A  P E L O  A U T O R  -  I N F O R M A Ç Õ ES  T I R A D A S  D O  S I T E  FO RT A LEZA  EM
M A P A S  D I S P O N Í V E L  E M  < H T T P S : / / M A P A S . F O R T A LEZA .C E .G O V .BR/ # / >  A C ESSO  EM  27
M A I O  2 0 2 2

F O N T E :  I M A G E M  C R I A D A  P E L O  A U T O R  -  I N F O R M A Ç Õ ES  T I R A D A S  D O  S I T E  F O R T A L EZ A  EM
M A P A S  D I S P O N Í V E L  E M  < H T T P S : / / M A P A S . F O R T A L E Z A .C E .G O V .B R / # / >  A C E S S O  E M  2 7
M A I O  2 0 2 2



O terreno escolhido é, de certa forma,

acidentado, já que possui alguns desníveis.

Isso será utilizado como partido para que a

edificação venha estar integrado ao entorno.

O desnível citado pode ser visualizado através

da Figura 28, a seguir, no mapa de topografia,

que estão presentes a topografia da área de

estudo e a topografia do terreno do

COMTERRA. 

F IGURA   27  –  MAPA  DE  RA IOS  DE  AB RANGÊNC I A  3
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F O N T E :  I M A G E M  C R I A D A  P E L O  A U T O R  -  I N F O R M A Ç Õ ES  T I R A D A S  D O  S I T E  F O R T A L EZ A  EM
M A P A S  D I S P O N Í V E L  E M  < H T T P S : / / M A P A S . F O R T A L E Z A .C E .G O V .B R / # / >  A C E S S O  E M  2 7
M A I O  2 0 2 2



A edificação proposta por esse trabalho

encaixa-se, segundo a Lei complementar N°

236 de agosto de 2017 Parcelamento, Uso e

Ocupação do Solo (LUOS) no grupo de

serviços, subgrupo de serviços e educação

(SE), atividade de ensino profissional ligado a

indústria a ao comércio (escola

profissionalizante), classe polo gerador de

viagens 2 – estudo de impacto de vizinhança

(PGV2-EIV), com porte acima de 2500. (LUOS,

2017) 

A adequabilidade quanto ao uso foi verificada

através da análise da LUOS. Segundo esta, e

podemos ver na Figura 29, o terreno de

intervenção tem a sua frente voltada para

uma via arterial 1 e está localizado na Zonas

F IGURA  28  –  MAPA  DE  TOPOGRAF I A
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F O N T E :  I M A G E M  C R I A D A  P E L O  A U T O R  -  I N F O R M A Ç Õ ES  T I R A D A S  D O  S I T E  F O R T A L EZ A  EM
M A P A S  D I S P O N Í V E L  E M  < H T T P S : / / M A P A S . F O R T A L E Z A .C E .G O V .B R / # / >  A C E S S O  E M  2 7
M A I O  2 0 2 2
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Especiais de Dinamização Urbanística e

Socioeconômica (Zedus), mais precisamente

na Zedus – Perimetral Oeste. Logo, foi feita a

análise da adequabilidade por meio da zona,

já que esta zona possui prioridade sobre as

vias.

F IGURA  29  –  MAPA  DE  ADEQUAB I L I DADE

Na tabela 6.27 da LUOS temos a confirmação

da adequabilidade do terreno para a

construção do Centro de Formação

COMTERRA, como pode-se ver na Tabela 8.

Logo, teremos como parâmetros urbanísticos

os seguintes índices que estão na tabela 4.3

da LUOS, Tabela 9 e como parâmetro de

parcelamento e uso do solo a tabela 8.11 da

LUOS, Tabela 10.

F O N T E :  I M A G E M  C R I A D A  P E L O  A U T O R  -  I N F O R M A Ç Õ ES  T I R A D A S  D O  S I T E  F O R T A L EZ A  EM
M A P A S  D I S P O N Í V E L  E M  < H T T P S : / / M A P A S . F O R T A L E Z A .C E .G O V .B R / # / >  A C E S S O  E M  2 7
M A I O  2 0 2 2



TABE L A  8  –  TABE LA  6 . 27  DA  L UOS

F O N T E :  L U O S ,  2 0 1 7



TABE L A  9  –  TABE L A  4 . 3  DA  L UOS

TABE L A  1 0  –  TABE LA  8 . 1 1  DA  L U OS

F O N T E :  L U O S ,  2 0 1 7

F O N T E :  L U O S ,  2 0 1 7



A análise das condicionantes ambientais é

extremamente importante, pois temos de

entender como se comporta a insolação e a

ventilação na área de estudo para que a

escolha do partido arquitetônico seja coerente

com estes intemperes. Foi feito o estudo da

carta solar, Figuras 30, 31, 32, 33 e da rosa dos

ventos, Figura 34, da cidade de Fortaleza para

podermos entender como estes

condicionantes atuam sobre o terreno de

intervenção.

F IGURA  30  –  CARTA  SOL AR
F ACHADA  L ESTE

F O N T E :  I M A G E N S  C R I A D A S  P E L O  A U T O R  –  IN F O R M A Ç Õ E S  T I R A D A S  D O  P R O G R A M A  S O L-
A R
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F IGURA  3 1  –  CARTA  SOL A R
FACHADA  OE STE

F IGURA  32  –  CARTA  SOLAR
F ACHADA  SUL

F IGURA  33  –  CARTA
SOLAR  F ACHADA  NORTE
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F IGURA  34  –  ROSA  DOS  VENT OS  DE  F ORTAL EZA

Na tabela 6.27 da LUOS temos a confirmação

da adequabilidade do terreno para a

construção do Centro de Formação

COMTERRA, como pode-se ver na Tabela 8.

Logo, teremos como parâmetros urbanísticos

os seguintes índices que estão na tabela 4.3

da LUOS, Tabela 9 e como parâmetro de

parcelamento e uso do solo a tabela 8.11 da

LUOS, Tabela 10.

F O N T E :  I M A G E M  C R I A D A  P E L O  A U T O R  –  IN F O R M A Ç Õ E S  T I R A D A S  D O  P R O G R A M A  S O L -A R


